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⁄⁄ PETRÓLEO 

Petróleo fecha em 
alta de mais de 
4% com tensões 
no Oriente Médio

 O petróleo fechou em alta aci-
ma de 4% na sexta-feira conforme 
continuam os ataques entre Esta-
dos Unidos e Irã no Golfo Pérsico 
e o Estreito de Ormuz permanece 
fechado. O Kuwait acusou Tee-
rã de atacar uma usina de ener-
gia e dessalinização de água, o 
que também elevou as tensões no 
Oriente Médio.

Negociado na New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), o pe-
tróleo WTI para setembro fechou 
em alta de 4,47% (US$ 3,50), a US$ 
81,78 por barril. O petróleo Brent 
para setembro, negociado na In-
tercontinental Exchange de Lon-
dres (ICE), encerrou em alta de 
4,59% (US$ 3,87), a US$ 88,10 o 
barril. Na semana, o WTI acumu-
lou alta de 14,5% e o Brent subiu 
15,9%.  

Segundo o governo kuwaitia-
no, o bombardeio do Irã atingiu 
uma estação de geração de ener-
gia e dessalinização de água, pro-
vocando um incêndio e danos a 
unidades de produção elétrica. Na 
outra ponta, o Comando Central 
dos EUA (Centcom) informou que 
as forças americanas destruíram 
ontem a torre de vigilância do Por-
to de Chah Bahar Shahid Kalanta-
ri, parte de uma rede de vigilância 
marítima ao longo da costa irania-
na do Golfo de Omã, usada por dé-
cadas pela Guarda Revolucionária 
Islâmica do Irã (IRGC).

Com o estreito de Ormuz ain-
da fechado e ataques entre Esta-
dos Unidos e Irã, a alta superior a 
4% do petróleo traz leituras dúbias 
para o Ibovespa e justifica - junto 
do vencimento de opções sobre 
ações - a volatilidade vista na sex-
ta-feira passada. Se por um lado o 
preço elevado do Brent apoia os lu-
cros da Petrobras, segunda ação de 
maior peso do índice, as preocupa-
ções inflacionárias geram pressão 
para a política monetária e penali-
zam a renda variável.

O Ibovespa performou melhor 
que os índices de Nova York desde 
o início da sessão, pois Wall Street 
também teve de lidar com preocu-
pações relacionadas à inteligência 
artificial (IA). Contudo, o índice da 
B3 perdeu o nível dos 174 mil pon-
tos e renovou mínima à tarde, fir-
mando queda contida após os ju-
ros futuros acentuarem a alta, com 
papéis cíclicos liderando baixas: 
Vivara e MRV caindo mais de 3% 
e Direcional e Yduqs cedendo mais 
de 2%. 

“A guerra entre Estados Unidos 
e Irã tem puxado as Bolsas para 
baixo, porque o conflito no Estreito 
de Ormuz faz com que a inflação 
seja pressionada - o que é muito 
monitorado, pois determina a taxa 
de juros”, comenta o especialista 
em renda variável Patrick Buss, da 

Manchester Investimentos.  
Para o especialista em mer-

cado de capitais e sócio-fundador 
da GT Capital, Josias Bento, a fal-
ta de previsão de uma trégua entre 
Washington e Teerã traz risco adi-
cional para os mercados.  

A sócia advisor da Blue3 In-
vestimentos, Bruna Centeno, 
nota que a alta das ações da Pe-
trobras ajuda o Ibovespa a não 
cair tanto - e inclusive fez o ín-
dice testar leve avanço entre o 
fim da manhã e o início da tarde. 
Contudo, enfatiza que a partir do 
momento em que os juros futu-
ros tiveram alta mais firme, as 
empresas relacionadas ao con-
sumo cíclico puxaram o índice 
para baixo.  

Pela manhã, o mercado dige-
riu o IBC-Br de maio, que avançou 
0,07% na margem. Para Centeno, 
o resultado não altera a percepção 
de Selic a 14% ao fim de 2026, mas 
traz preocupações sobre possível 
estagflação - ou seja, inflação alta, 
mas atividade caindo - à frente.  

Após máxima aos 174.504,63 
pontos (+0,39%) pela manhã, o Ibo-
vespa cedeu aos 173.285,28 pontos 
(-0,31%) à tarde e fechou com que-
da de 0,06%, aos 173.714,08 pon-
tos, e giro financeiro de R$ 23,62 
bilhões. Petrobras subiu mais de 
2,5%, mas bancos recuaram em 
bloco - Itaú PN e Banco do Bra-
sil ON inclusive em baixa supe-
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Após 3 semanas seguida em alta, 
Ibovespa mingua com cautela global
Índice referência da B3 inverteu o movimento e acumulou baixa de 2,33% de 13 a 17 de julho

rior a 1% - e Vale teve leve queda. 
No mês, a referência da B3 sobe 
0,98% e no ano, 7,81%. 

Depois de três semanas con-
secutivas em alta, o Ibovespa in-
verteu o movimento e acumulou 
baixa de 2,33% de 13 a 17 de julho. 
Além da guerra no Oriente Mé-
dio, o tarifaço dos Estados Unidos 
- com possibilidade de retaliação 
- ao Brasil, pautas-bomba no Con-
gresso e pesquisas eleitorais apon-
tando desidratação da candidatu-
ra de Flávio Bolsonaro (na tese do 
mercado, mais fiscalista) prejudi-
caram a Bolsa brasileira.  O dólar 
manteve-se em alta no mercado 
doméstico ao longo da tarde desta 
sexta-feira, alinhado ao comporta-
mento da moeda americana em re-
lação às divisas emergentes, mas 

se afastou das máximas observa-
das pela manhã. 

O real apresentou perdas infe-
riores às de seus principais pares, 
com a perspectiva de melhora dos 
termos de troca em razão dos pre-
ços mais elevados do petróleo con-
trabalançando parcialmente a pio-
ra do ambiente externo. O tarifaço 
americano sobre produtos brasilei-
ros e seus desdobramentos políti-
co-eleitorais já foram absorvidos 
e ficaram em segundo plano nes-
ta sexta. Com mínima de R$ 5,1053 
e máxima de R$ 5,1334, o dólar à 
vista encerrou a sessão desta sex-
ta em alta de 0,24%, a R$ 5,1112, 
praticamente zerando a variação 
na semana (+0,05%). A moeda 
americana recua 1% frente ao real 
em julho.
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Dow Jones
-0,77

Nasdaq
-1,40
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-0,34
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S&P/ASX
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 em %

CAC-40
-0,47

Ibex
-0,45

Nikkei
-4,03

Hang Seng
-1,78

BYMA/Merval
+0,46

Xangai
-3,05

Shenzhen
-5,40

BLUE CHIPS
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,39%

Petrobras PN +2,53%

Bradesco PN -0,65%

Ambev ON +0,19%

Petrobras ON +2,62%

MBRF SA ON -1,70%

Vale ON -0,05%

Itausa PN -1,31%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Banco Bradesco SA Pfd 18,29 −0,65%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

15,20 −1,23%

Banco do Brasil S.A. 20,49 −1,30%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 40,90 +2,53%

CVC Brasil Operadora e 
Agencia de Viagens SA

1,22 −9,63%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

B100 S.A. 19,470 +85,43%

Recrusul SA Pfd 0,53 +17,78%

B100 S.A. 21,500 +16,85%

Paranapanema S.A. 0,39 +14,71%

Recrusul SA Pfd 0,51 +13,33%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos S.A. 0,020 −33,33%

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,060 −14,29%

Bardella SA Industrias Mecanicas 
Pfd

3,60 −11,98%

Fiset Fl Ref Pfd 0,08 −11,11%

CVC Brasil Operadora e Agencia de 
Viagens SA

1,22 −9,63%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma
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